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DR. ALFREDO DA CUNHA 


Duecrok roi 


serenidade que se nota no retrato 
de Alfredo da Cunha mostra bem 
a tranquilidade de animo, quasi 
inalterave), que elle possue. 

Das qualidades que mais exomam um ca: 
raeter nenhuma lhe falta. Ao verdadeiro ta- 
lento ajunta a mais operosa aptidão, que, 
bem cedo, lhe conferiu a necessaria idonei- 
dade para as funcções que desempenha. 

Ou dirigindo o. importânte jornal lisbo- 
nense Diario de Noticias ou minutando, co- 
mo advogado da Companhia dos Tabacos, 
as respectivas consultas, Alfredo da Cunha 
tem mantido sempre a mais extremada cor- 
recção, 

E nessa vida tão cheia de trabalhos ain- 
da sabe aproveitar uns raros momentos de 
ocio para se entregar ao convivio das mu- 
sas, Filho de poeta e doutorado em Coim- 
bra logo na sua mocidade academica deu 
largas á inspiração, nas lindas composições 
que depois publicou no seu volume «dei. 
xas-Madrigaes e Rimas Soltas» e a que se 
seguiram as do livro « Versos». 


uxranto Do Diario de Noticias 


Alma de poeta e caracter diamantino Al- 
fredo da Cunha tem ainda o dom de um tra- 
to insinuante, sem excessos de affabilidade 
nem de afectada lhaneza, 

Pelas suas elevadas qualidades lhe tribu- 
tamos todos quantos o conhecemos a mais 
atenciosa consideração. 


ld Apenas 
Ep e o [qu 
PONTE I POP REPITO 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Devido 4 muita amabilidade da redacção d 
Mala da Europa, recebemos um exemplar da 
aanferencia, que, sobre o, Elemento portugues no 
Sra fez no Gabinete Portoguer de Leitura, do 

dê Sanciro, o notabilissmo escriptor brazi- 
lero, De. Syiviô Romero, um dedicado amigo de 
Portugal. ; 

“Aqui nos referimos já com gratidão às palavras 
eloquentes com que à yoz auetorisada de Sylvio 
Rosiero; exsltou “a nação, que transplantada e 
iranigurada na America, des origem ao Bra, 
indo agora em separado esta conferencia, 
asim a Mala da Europa mostrar sua adhe! 
SS homenagem que em Eortugal se prepara so 
Cacriptor que tanto quer à lingea que seus paes. 


he ensinaram. A seu lado hão de estar quantos 
saibam reconhecer uma divida «a gratidão. 
iremos no bom canhinho de tambem pres- 
tormos honvendgem à vivos € não sómente escre- 
ver Irazes de maior elogio entre os travessões de 
necrologio, que, por lei fatal, ha de sempre vir 
cortar o nosão noticiaro, 

Coube agora a vez o Ferreira d'Almeida, um 
dos vultos mais em evidencia da nossa poli 
aitineto official da armada, que, em Halia 
levara para reparações o cruzador Vatco dsnta 
oi vietuma duma dolorosa e prolengada enfer- 
midado, Genio arrebatado, gabam he quantos O 
Conheceram excellentes qualidades do seu cora- 
São. Foi ministro da marinha com o partido re- 
fenerador e foi um dos socios fundadores da so- 
Eedade de Geographin. Como official da nossa 
armada era dos mais conceituados, Sobre as nos- 
ar colonias manifestou alguma vez o parecar favo: 
ravel à sua venda, como remedio ao nosso mão 
estado financeiro, modificando posteriormente sua. 
opinião, 

"Fomos, ha dias, visitados por uma divisão naval 
jepgpez e por esa aceno deram x ogms de 

aboa resenha da formidavel esquadra, das mais 
poderosay do mundo, que hoje possue O Imperio 
do extremo oriente, onde foram portuguczes os 
primeiros europeus a desembarcar. Que voltas 
leu o mundo em menos de quatro seculos 1 O Ja: 
pão está dos maiores impérios, desde que entrou 
ho caminho de neceitar aciviliação do occidente, 
Portugal tentam-o a que venda as suas colonias 1 
“Avistámos. por. essas ruas alguns marinheiros. 
japonezes, com os olhos obliquos muito intelli- 
Bentes, maçãs do rosto salientes, bigoditos ralos. 

Em “mA estação vieram a Lisboa, que deviam 
achar muito triste, sem o seu lindo céo de verão, 
Sem a sua animação de inverno, 

Já lá vai o Senhor da Serra, romaria que dizem 
o este anno.concorridissima. Com ella e o 
disseram adeus as festas popu 


e 
cirio da Atalai 


colo. 
E esta a unica noticia a archivar de principio 
de inverno. 
Lisboa continua. ma sua tristeza habitual, reces 
bendo. noticias do mor 


cos velhos ulmeiros da estrada cobertos de mui. 


o onde crescem os fe 
Sonda de Monserrate, ao jado dos fetos do norte, 


crescer toda a luxuoa vegetação 


1% 


Marchou depois pará Santarem « outro quadro 
muito diverso se lhe desentolou ante os blhos- 
atravessou a ponte, foi até Almeirim é Alpiarça é 
poude alongar a vista pelos bellos campos do 
nosso Ribatejo, 

Da viagem que tem feito, inolvidaveis recorda- 
gões deve levar, tanto mais que os portuguezes 
são hospitaleiros « teem recebido Com toda a 
deferencia seu illustre hospede, a quem o governo 
porguguer acaba de sgraciar com à comenda de 

isto. 

Tambem medicos e engenheiros portuguezes, 
em missiia de lucta contra a tuberculose, agora sé 
reuniram fóra de Lisboa é numa das mais belas 
cidades de Portugal, em Vianna do Sastéllo. 

Na Medicina Conteniporanea Bento Moreno fer 
uma discrinção da formosa terra minhota é dos 
costumes de seus habitantes, antevendo a réce- 
Pão que havia de ser feita nós homens de scién 
“ia que tão dedicados se teem mostrado. 

Um los pon.os mais discutidos foi o da funda- 
são de bairros novos higienicos, que tão neces. 
súrios se tornam nas cidades em que a accumu. 
lação dos habitantes é o maior auxilio ao desen. 
volvimento dos microbios, Não sei se no con- 
gesso, entre Os enpenhoiros, figuram algun 
shitectos. À estes é que competia fazer a planta 
das novas edificações, que, com serem pobres, po- 
dem entretanto sua belleza ter e não destosr do 
suracter da cidade onde sejam construidas, À hi- 
giene não tem obrigação de pôr de parte tada a 
estetica 

Discutindo.se a maneira de angariar os fundos 
necessarios para o combate do terrivel inimigo, 
falou-se mais uma vez de loterias « jogos, o que 
achou logo opposição em alguns dos comgressis. 
tas, 

É! este o mer em que mais discutido ando a 
teimosia muito para elogisr do sr. Hintre Ribeiro 
nesse assumpto, Dizem que as práias estão n'uma 
semsaboria. pasmosa. Em vez de escolherem o. 
sr; Hintee para alvo de sus muledicencia quei- 
Remte os banhistas de au falta de fontasia pro: 

mid 
gm Lisboa, ra manier-se o fogo segrado-po- 
Jicial, houve "dois assaltos, um no club da 
yada do Marquez do Tantos, onde ninguem fe 
encontrado à jogar, e outro à uma batots pata: 
queira do rua de Caetano Palha d'onde foram les 
Vidos mei durin de pontos com meia ducia de 
mil rés, 

Gunhur dinheiro do jogo tem perigos, mas não 
lá trabalho, Os ladrões em Libos, com morto 
trabalho e muitos perigos, teem ultimamente: 
muito dado que falar, 

Depois da iofamia das farimbas e da pavorosa 
“la cerveja, depois das peripecias em viggens atraz. 
dos moedeiras falios, parece que havia um certo. 
direito a descanço, quando súrgiu a noticia do 
roubo ao cambista da rua do Arsenal, tendo os 
Jadrões entrado pelo primeiro andar e úberto um 
furo no soalho, 

Os ladrões siio como microbios, fecundos em 

jerar ladrões, Os roubos raro apparecem io 
lidos, mas sempre em série. Depuis sabendo a 
consideração duda ao dinheiro, seja n origem dele 

jtal for, os ladrões tratam de ser gente de consi- 
deração roubando o mala que podem 

Entretânto, ainda até hoje os peores que nos 
appareceram foram os das farinhas, e já que a irm- 
prensa levantou a questão, não deve esmorecer 
mello, Ao roubo juntava-se ahi uma verdadeira 
tentativa de assassinato. 
multiplicação de roubos por toda a parte 
revela ima sociedade profundamente immoral, 
pois a razão de serem muitos está sobretudo nd 
consideração prestada á riqueza acima de todas 
as vi 


João da Camara, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


JAVME ARTHUR DA COSTA PixTO 


É primeiro do que tudo im homem de cora 
a par duma intaligencia clara e de uma 26 

dade é infciativa pouco vuigar entre nós. 
s£. Jaya Arthur da Gosta Pinto, que tem 
jo svado ao parlamento pelo sulco popa. 
Jar, tem sempre correspondido. a seu mandato 
delendendo os interesses de seus eleitores, e 
“elle se póde dizer que é solcito procurador do 

POxo, Que nem sempre lhe tem ngadecido. 

Mas o st. Costa Pinto pouco Je importa com 
essas ingratidões tão vulgares, porque Bea com a 
nquila e satisfeita por ter pratis 


sado o bem. 
Por onde elle passou deixou ficar um rastro de 
luz benefica nos melhoramentos pubúicos que pro 
move, 
Todos estarão lembrados do que o sr. Costa 


Pinto fez pelos pobres pescadores da Costa da 
Trafária, quando Ventre a devastação de um jne 
cêndio que destruiu suas pobres palhoças, elle 

a surgir casas mais confortaveis para os habi 
antes A'aquella terr 

Todos teem assistido á transformação operada 
pelo sr. Costa Pinto na villa de Cascaes a cujo 
município preside, 

E quanto mois poderiamos citar se viessemos 
aqui fnzer estenda! do seus serviços 

por isto que a nomeação agora feita pelo go- 
verno, do ar, Costa Pinto para provedor da Real 

Pia de Lisbos, foi geralmente bem acceite, 
porque todos prevéem a boa administração do 
novo provedor. 

Estamos certos que uma nova era de prosperi- 
dades vae ter aquella instituição de beneficencia 
entregue a tão solicito quanto Hetivo provedor, 

ols que, apesar do cargo ser pesado, 0 sr. Costa 
into O tomará de boa vontade porque lhe ajus 
dem aos seus sentimentos altrulttas. 


EXPEDIÇÃO MILITAR AO BANUÉ 


Continuam a ser favoraveis as noticias receb 
das desta expedição militar, confiada do com. 
mando de Azevedo Coutinho. 

Chegada que foi a Loandi 
vista o valoroso command 
depois sua marcha para 

telegramas 
cindo uma serie de 


ahi lhes passou re- 
, encetando pouco 
interior. 


grandes 
mupições de guerra 

É que áparte O prestigio que 0s portuguezes 
tem na Africa à rebistontia, brteddo da 
plina do soldado portuguez não tem outra que se 
Mhe compare, e é assim que o nosso exercito hoje 
continua as tradições d'outros tempos que foram 
aloria para Portugal, 


— o 


De Lisboa a Aldegallega, Pinhal Novo, 
Setubal é Palmella 


ide antiga enferma aca que andava 
quella viagem im- 

certa, demorada, rapida ou impossivel, conforme 
à vento ou a mbré ajudavam ou contrariavam 
designio do tripulante, suecedeo a viagem morosa, 
vagarosa dos vapores, mas pelo menos mais certa 
é mais commoda. Duas vezes por dis, larga ova: 
por do Cues do Sodré, da vergonhosa ponte em 
derrocada, indigna de Hisurar junto aos ses de tão 
formosa cidade, e singra atravez da larguissima 
bacia do Tejo, passando em frente do Seixal; do 
Barreiro, do Montijo. Aqui junto à pequena ilhota 
em que fe vê um chat: em eo ancoradouro 
ermineceu por longo espaço de tempo o ares 
Pouco do: raporsinhs” de Sántos Niro duo, 


entra no sinuoso esteira ande, ao cabo de mil 
de meia hora de percurso, cheça à pontesiate de 
Aidegalieg. A paizagem esta Fegiho ds margem 

sol do Tejo é ridente terras biivas, onde por 
entre fracos pinhas alvefam algumas Casas OL sei 
avistam 0% telhados de Sarlhos é a casar mais! 
extensa de Aldegaliega. Na maré cheia é um auto 

jogo dobre que edeombam dj 

espraia pelas marinhas, movendo os 


moinhos de 
agua onde se moem cereges, Maré vasia teans- 


forma-se a paizagem completamente : bancos de 
lodo, cobertos de plantas marinhas, por onde cor- 
Tem 'os patos € aves aquaticas, é por entre 0% 
quaes serpeia o esteiro em sinuosas voltas, até d 
ponte-cacs, Então, barcos de pesca, levam às pes- 
sadores que proceilem à armação das redes, ande 
deve enleiar-se e ficar preso o peixe, quando no-. 
vamente a maré vasar. Outros, rapazes ou hos 
mens, percorrem os mouchões, de perna nu, é 
cabaz no braço, recolhendo o camario e a ostia. 
São afamadas as ostras do Montijo. No rio abun- 
dam o charroco, a tainha, a dourada, a boga é 
outro peixe miudo, Na maré cheia o varior orienta 
a sum marcha pelas balisas toscas, pinheiros cri 
gados no lodo, que indicam o rumo por onde não. 
ha perigo de (encalhe. Barco. de niior lotação, 
corre o risco de ficar preso nos lodos, sempre que 
a altura da maré seja menor. Não poucas vetes 
succeidido tem já o encalhe do vapor, condem- 
nado messes casos, a conservar-se assim duranta 
horas, até que a maré venha novamente trazel.o 
à fluctunção. Por isso. os barcos que para all 
fazem usualmente carreira, são 08 de menor lotá- 
ção, assim como tambem, por outros motivos, 0% 

deteriorados é veitios. Foram em tempo O 
uira é 0 Furdo, presentemente O Rio Teja e O 
itamo ; raras vezes o. Victoria que so pode. 
navegar com muita gu 

A” medida que nos approximamos da villa, 
onde se destacam por sobre os telhados as torres 
da egreja matriz, é junto do caes 0 vasto cdilicio 
da cadeia, vai-se desenrolando mais é mais O pa 
norama da casaria, até que porfim, chegado Ául. 
tha balsa, O vapor descreve uma volt é deha-so 
em frente do antigo caes, sobre 0 qual se ergu 
2 pequena barraca de madeira, pintada de ama 
Fello,—a estação dos vapores, Este caes de con 
taria, construlo por conta do Estado em 1854 
pelo engenheiro Pererar, fica na extrema do uma 
extensa avenida, em talude, Iunçada com muros 
de alvenaria sobre os lodos, num percuro de 
315 meiros. 

Findau aqui à traversiu, Esta viagem de Lisbéq 
para Aldegallega e de Aldegonega pura. Lisbon, 
era o caminho antigo de viajamtesve mercadorias 
entre o Alentejo é a capital. Abi enborcou, em 
1738, no seu regresso de Vendas Novas, o fhus. 
tósissimo cortejo que acompumbava o rel 
ey nova raioha D. Marianna Victoria 

Vindo de Evora, onde se refugiára, acossado. 
pelas victorias dos liberges contra 04 exereitor 
do seu cunhado e íntimo alliado D, Mixuel de 
Bragança, velu 0 irmão de Fernando VII do fes. 
pamhs, D. Carlos de Bourbon n Aldegallega onde, 
sob a protecção da embaixada Inglera, embarcou 
em 1 de junho de 1834 num etciler britannico 
gue o levou para à nau Donegal, a bordo da qual 
oi conduzido pará Inglaterra. 

Também, antes disso, em 1805 uma íranceza, 
escriprora ilustre, Laura. Permon, mulher do 
marechal Juno, vinda por Hespanha, chegava à 
Aldegollega e d'ahi embarcava jura Lisboa, arde 
vinha desempenhar o papel de embaixattiz da. 
córte napoleonica, em companhia de seu marido, 
o destemido soldado do imperador. Laura Permon; 
a quem mais tarde por dadiva graciosa de Napo- 
leão, coube o titulo de duqueza de Abrantes, es- 
creveu tempo defiois nas suas interessantisstmas 
memorias um trecho em que, descrevendo a sua 
viagem, assignola de uma forma bem Iriante à 
impressão indelevel que no seu espírito culto de 
artista é de visjante, que levada na onda das plo- 
rias militares de seu marido havia percorrido a Bu- 
ropas deixou este espectaculo soberbo de Aldegal- 
Tega e da travessia do Tejo, Não posso furtarime. 
à reprodueir aqui, esse trecho, porque, julgando a 
pouco conhecido de portuguezes, o considero di 
êno de maior divulgação. Repreienta as expres- 
Ses de sincero enthusiasmo de tão illústre via. 
jante, perante estes reconditos ignorados logures 
da nossa terra patria, ea descripção calorosa das. 
deleras d'este quadro, cujos Encantos a propria 
xiajante confessa excederam quanto acerca ú'el- 
Jes encomiasticamente lhe haviam referido. 

Diz Laura Perm 

«Dominou-me o pasmo ; e esquecendo os lou- 
vores que desde Paris até Madrid me tinham re- 
petido, deixei-me seduzir pelo encanto d'aquelle 
mago ecaplenderono panorama que urghante 
mim. Não ha cidade alguma no mundo, julgo eu, 


OUCCIDENTE 


que offereça a perspectiva que apr-senta Lisboa 
dquem chega de Hosp a extensa tosihr de. 
agua, formada pelo “Íejo, que em alguns pontos 
tem “egua é meia de Járgura, limitada na outra 
margem por uma cidade imensa, erguendo-se 
ém ampbithestro. sobre os montes marginass, E 
cujo porto, cheio de um sem numero de emb 
cações, vimelha uma loresta de mastros, sobre os 
quies bndulam as côres de cem nações diversas; 
Visto que Portuga, na epocha em que falo, se 
chava em par comi o universo. 

aPode estrever-se é dizer-se que Lisbou é uma 
cidade grande e formosa, construida, sobre um 
magnifico rio, com arredores lindissimos, um ceu 
impido é abundantes perfumes; de tudo isto é 
facil trator ; mas pintar com a palavra ou com à 


pênoa, por múito eloquente ghe se seja ou se pre 


tenda Ser, o aspecto de Li ) 
gamos, vindo. por Aldegallegã, por Cacilhas ou 
Dela Moi, é ea impdicavel. À admiração que 
me causou, deixou-me impressão tão funda e mol 
vidavel, que ainda hoje, transcorridos annos, se 
conserva no meu espirito sem a menor alteração. 
Parece-me ainda estar vendo esta esplendoross 
cidade, com o seu rio, os seus jardias, torres, con 
ventos é palucios, esse quadro, talvez unico, illu- 
minado e colorido em toda a sua belleza, por um 
sol radiante e quente, que ao tempo em que cu 
cheguei a Lisboa, aínda se não tomava impor- 


isbou, quando a ella che. 


*À pouca distancia de Aldegallega, o panorama 
orescs 


Incio real, 

Ê quando, por uma formosa noite de primavera, 
se navega eme Tejo tão poeticamente celebrado, 
nesse não nurifero; quando se veem todas as bel: 
Texas de Lisbon é dos aerubaldes, desde ns coli 
nos de” Sacavem, até Belem é Afuday admirando 
As belleras sempre novas dle Almada, & da sua 
pitoresca exreja, tê chegar a Pedrovços, com- 
Drelende-se bem o adagio dos portuguezes, quan- 
do dizem com orgulho: 


Quem munea vi Lisboa 
mea viu cousa bia. 


moi que passamos em Aldegalioga 
botadora, Estavam ns laranjeiras cobertas de flór 
e 08 seu púmos de ouro, sulicientemente madu. 
oa, conmulam j o Irúcto mais excelente mais. 
forimoso; ak romineeiras, cobertas de flores pur 
purinas, osteatavamse nos valiados junto das pí- 
Tejras é dos garânioss é a par de tudo isto as pal. 
meiras; as maos as daturas. 

“ado replecim de luz e de perfume, tudo vida 
e vd afortomada fas recordações que me restam 
desta noite memoravel = e (1) 

Dto viajante extrangeito, um frio, resersado. 
e Heugmatico ingles, mr. Hughes, não pode man- 
ter-se indiferente ferante este mesmo especta- 
cla e exclama: — 

“E delicioso panorama do rio em frente de 
Adegaligas 18 murgens cobertos de vinhas  oli- 
vies'o d'ânire elles surge O povoado, comas suas 
Faltas de velas soltas do vênto,  eareja com as 
Sb duas torres trancadas e ao fundo, por de so- 
re os pinhas a egrejinha de Nossa Senhora da 
Alalaya, Palmela com 0 seu castello, sobre uma. 
Sncosa' abrupta, e uma finda de montes em on: 
dalações cophichosas, se extende para um lado 
axé Sataal o para o oiro é à bata e La 

on 

rouca Anda VÃO estojo 1 is for= 
môso da Europa — muitos poetas assi o tem 
Sentido e cantado é sua belleza. (9 

TE to antiga a povoação, comquanto bem po- 
bre dessas reliquas archeologicas que tanto ale- 

ram “O jovestigador. erudito, « relatam às mo- 
Aeon farasõeu iminudencias, curlosidades histo- 
Hess di vida dos seus antepassados. Em Alde- 


jog Fesgm Dash trance 7 Momo 
fp a rg 
Cr di acre 

an a iam Porno 


Allega, de monumentos antigos, apenas a egreja 
e? a Ravocação do Exprto Santo, de conte 


trueção antiquissima, com ires naves e colunas. 


Ss docurdentos do archivo da amiga casa do 
marques de Sotdos está apurado que est 

Sob d invocação da Espirito Santo, exist 
egaliega antes de 1511, é plo que diz o P.e Car- 
dB ms Dice geograplico se imítre que foi reed 
Tendo antes de 1350, Só depois desta reedifica 
SÃO posson a ver a careja mátris, pois que antes, 
fio Pedpeia de'S, Sebustião, hoje senexa ao ce” 
miterio da vil. (9) 

A capel testylo manuelino, É de pedra 
artssonda, que” vandalicamente, pintaram, & tem 
elas anúldos datados de 1708: À palmeira ea- 
pela da pistola tem à seguinte inscripção: — 


Esta capella de Nossa Senhora da Purificação 
estituiram os omeis trabalhadores desta villa, ano 
de 1607, a 


(a Sa, primeiro capeta do, Evangelho, 


Esta capella da Madre Deos fizerão hos ma: 
riantes destavila. 1575 - 


Por cima da janelia da cõro ha uma lapide onde 


Restaurada em 
E 


A teia A egreja é de pau santo tornendo, seis- 
centista. As paredes forradas de azulejos azues e 
brancos, em bellos quadros, de eposl en 
tim. O pulpito é de marmore, com grades de 
bronze 

"A. Misericordia da villa fundada em 1520, se- 
gundo consta. de um livro existente no Archivo 
fa: administração do Concelho, tem a sua egrejá. 
E hospital, no largo do Poço. E uma egreju pes, 
quena, em cuja capelia-mãr se vê em campá rasa. 
À sepultura do fundador da Irmandade. 

“A eampa tem um lentreiro que diz) 


Sa DE No ALVZ PRA E DE 
ISABEL. DALMEIDA. SM MO 
LHER, O DA SA CASA, FI 
ZERAOM MORADA. 
ATE O GRÁ DE DIA DO 
SSOR. ERA 1575 


V.e ALVZ 


Este D, Nuno Alvares Pereira, deve ser o 
conde de Tentugal, filho de D. Francisco de Mello, 
'marquez de Ferreira. Foi Provedor em 15%. 
leceu em 28 de fevereiro de 1507. (3) 
'No pequeno archivo esta Misericordia muito 
cuidadosamente arrumado (singularidades da nos. 
Sa terra! quaotos outros archivos bem mais im 
portante se acham entregues ao mais deploravel 
Ebandono !) ha 5 livros de Tombo « de eseripto- 
ras desde 1$o1, e livros de receita e despesa da, 


tados de À edição do seu compromisso é 
de 2705. Em 1589 adoptaram o compromisso da 
de Lisboa 
Ames 
Abergario, na rua chamada do Hospital, à qual 
anteriormente 1, segundo se infere do 


ivro do Tombo da Misericordia. 
'Adeante da Praça dos toaros ba tambem um 
grande predio cujã construcção denota grande 
antiguidade. ' 

'Skundo parece são escassos os documentos 

a a. bistoria da villa, comquanto esteja muito 
Pela organizado, o aretivo municipal. Por isso à 
sou respeito pouco se tem escripto, € o artigo de 
Pinho |.eal no Portugal antigo e moderno, quasi 
mada nos refere. Os edificios de melhor apparen- 
Cia que na villa se encontram, são o dos paços. 
do concelho, 4 entrada da rua Direita, denomi 
hados o Paço, é nas lojas do qual se vendem 
Gime e o peixe, é o edificio moderno (1870) da 
cadeia e tribunal. 
'A maloris das casas tem o aspecto antigo, de 


[1 Leia-se a curiosa noticia do Seculo, de 23 de apowto de 
“Historia gencatogica, vom 


só amdae, lojãsterreas, com portas janelas. 
Tevestidas exteriormente de rotúlas, em que se 
abrem uns postos ou ndofas, por entre as quaes 
& mulherio curioso espreita Quem passa na rua 
Modernamente porém, muitos predios e edifica. 
Gõcs novas tem sido Tétas ma vila, de magnifico. 
Aspecto e: seguindo os modelos dê construcção 
moderna. 

“Adegallega tem bella runs, como a de José 
Mária dos Santos, uma vasta praça e bairros no- 
vos com extentos armamentos 

Não no propomos dererevel-a Apenas regis- 

nOs algumas notas de impressões (1) 

à população «é extremamente laboriosai vive 
exclusivamente entregue à labuta das suns indus- 
tros, ao Jabrico do vinho, à matança dos porcos 
Têiados, à preparação da carne ansaccada, ao 
Sommereio de exportação, servindo esta Joali. 
dada de mercado dos productos alemitejanos. Eta 
Antes o emporio desse commercio, de que o ca. 
minho de ferro do Barreiro lhe ceretou uma boa 
arte 

o fim do verão, quem persorre as ruas de Al. 
degalega só vê as carretas cheias da uva písida, 
apê vem dos giro ou de balsas com vino; 
lentro das casas da chacina só se veem as mu 
Imeres em “volta de grandes mesas, na sua tarefa 
de picar x carne, fazer 08 enchidos e salgaro tou- 
Ginho. Os vapores vem mulhados de carga, ces 
tos. vindimos” cheios de, cabeças de, porco, de 
mantas do toucinho, de chouriço, de chispes car 

mastras de uva, de laranjs, de foi, pote 
nélis Je banha de porco! uma fainá enorme de 
qe, tudo às cosas de carregadores. No 


seu por tal preço, etc 
Um pregoeiro pere. rre as ruas annuncianda em 
vaz rouquenha o preço. dos generos que ha no 


Paço peixe especialmente. Tambem lança 
em pregão qualquer notícia de interesse, por ex, 
uma alteração no horario do vapor 

De noite se fazem Or casamentos e os enterros, 
no intuito de não desviar 05 laboriaxos habitantes 
do ativo exercicio de seus mistéres, É imponente 
« Iugabre o aspecto de um enterro, acompanhado 
por tochas, atravez das runs da villa, até to ca. 
Tmiterio, que. fica na extrema, á beita da estrada 
da Ataça, Na capela do cemíterio dita de 5. 
Sebastião, é digno de reparo um arco manuelino 
de primorosa esculptura, que se encontra dentro. 
ea meio dia. 

Suja 8 fedentiosa como todas a povgaçõesao 
sul do Tejo, Aldegallega está cercuda de ricas e 
Tormosas quinta», que produzem abundantissimos 
fructos. Etas quintas orlam as estradas que di. 
povoação irradiam em direcção no Samouco, à 
Alcochete, à Atalaya, à Moita e no Pinhal Novo, 

“Comi Victor Ribeiro. 


— o 


visitas d'BI-Rei D. Joto V k Inquisição de Bxora 


No anno de 1745, a 7 de outubro, ajustaram as 
em Madrid “os artigos preliminares dos tratados 
ara o casamento do principe do Brasil, depois. 
). José 1, com à infanta hespanhola D; Mariannh 
Victoria, é o do principe da Asturias, depois Fer- 
nando Vl, com a infanta portugueza D Maria 
Barlhara, e, ultimadas as negochições, celebra: 
ram-so finalmente 0s desposorios dos primeiros 
na córte de Hespanha, e 08 dos ultimos na de Por- 
iogal. O fim d'estas reciprocas Unlões rá apertar 
os antigos laços de parentesco entre as duas fa- 
ei reinante, com ellos as relações eme do 
bois paizes, que durante muito tempo enfráque- 
cera à guerra da successão à corôn de Hespanha, 
em que Portugal representou tão notavel papel, 
chegando as suas tropas, sob 9 comando do 
marques das Nioas, a entrar victoriosas em Madrid 
ea proclamar ahi o governo de Carlos ML. 

Cla o anno de 1738 cuidou se na entrega das 

imeetas, Decidiram, os reis D, João V é D. Ft. 
lippe V fszel-u pessonimente, encontrando-se nas 
extremas dos seus reinos, para o que oi escolbido. 
o rio Caia, que junto de Badajoz os separa, & nó 
us! se fabricou uma casa imagnifica de madeira. 

dida em três compartimentos; um da parte de 

Portugal, outro de Hespanha, e outro intermedi 
destinado à entrevista dos sobertnos. 

Não é nosso intento descrever aqui a atandera 
com que D. João V realisou esta jornada, hem o 
áeto da entrega. Basta sabermos que o acompo- 


Vi Para sua descrigção wejiae o Século ne cota gem 
somo den 


O OCCIDENTE 


mhou a maior parte da cóite; 


que no dia 8 de janeiro de Sella que nos vâmos ocupar, 


; iranserêvendo. 
1729 Sabia de Lisboa, embaro riosistimo docum 
cânido “perto “das oito horas "meiramente ue 
da maohiam no bergantim tea cego a ea ido Ei 
com o principe, “o infimte D. ordenou ade ao no: 
âmtonio e “os e o 


seguiam; que ás quatro horas 
da tarde entrou em Vendas No 
Vas, onde pernoitou no 


mor, para o que 
minar hora corta, 
como ia occulto, não 
queria assistencia 


; 
em sua companhia doe do 
, 


, 
de de Evora, | 
; 


Evora, toda a hora que Su 
eram He ess alo de que queria 
cidade dr se abriria a porta do albayde 
Ê iram para por ella "fazer à sun en 
E trada 


“Em os 13 do mez de ja 
neiro «este presente amo de 


guns mosteira à que de 
molisprincipalmenheo d 
coxa, palrondo de 

pança 0 de 5 


Nome Hey 
Barbuda que dssosa dE ro 
pare HO dito ini al 
Pela ta bora ande is 
ah! determinado ver O career 

arm ! em companhia das pesso tá 
brito) tas 20 que respondo que 


Uma visita fez porêm D, João 


V, de que não nos consta re- f j mm 


é natural que a 
escrevessem, porque se guar- 
dou a seu respeit 
grado, em obedi a JAYME ARTHUR DA COSTA PINTO —Novo rrovenos 
dens de Sua Myj va Rat Casa Pá Du Lisooa 


EXPEDIÇÃO MILITAR AO BARUÉ — RevisrA nas ronças ExrepicIONANAS EM LoanA 


O OCCIDENTE 


TERES 
E 


faria o que Sua Majestade lhe ordenavas porém, 
sem embargo disso, Sua Majestade não veiu 
mesma hora que tinha determinado, porque, ten- 
do sahido fora na manhan do tal dia, se reco 
lheu tarde; mus veiu depois das cinco para as 
seis horas da tarde ; e à este mesmo tempo em 
que vei o tinha ido esperar o dito iuquisidor á 
Porta do dito aleayde, por onde entrada, 
Tecebendo-o ahi com a reverenti 56 

Sua Majestade lhe filou com bastante sgrado, 
gendo que muito bem o conhecia, pelo qué 


beijou a mão. Neste tempo o veiu companhando 
por dentro das, casas do dito aleayde, entrando 


Pela porta. que fiz. serventia para os careeres, e 
descendo pela escada que fica no primeiro corre- 
dor de cia para os cotredores de baixo, os quaes. 
Sin Majestade andou vendo; e mandou abrir al- 
gia carceres que estavam dêsim 

mando o. que havia que ver meiles, R 
alguns serem mulores que outros, por excederem 
ná grandeza uns dos outros e tambem em algons 
derem bnstantemente excur, que mal se vÉn'el- 
les. Perguntou se costumavam estar alguns presos 
juntos, ou se estavam separados ; no que respon- 
de o to Inguisidor que algumas vezes estavam 
juntos quanda, não havia jnconveniente para isso 
'ambem perguntou que corredores eram os que 

houve quando teve princípio a Inquisição. 
Logo depois de ler visto e examinado os ditos 
“om toda à cade 


inquisidor ; e subia ps 
que faz serventia para os mesmos; os quaes vid; 
é entrou em alguns que estavam desimpedidos; 


nando-lh'o assim, falou no dito pre: 
Me ultomas perguntas geraes: que 
em que estava, « que devia cuidar m 
tratar do destargo de sua consciens 
tinha udo tempo bastante para o fazer, e outras 
dimilhantes a estas, À este tempo estere Sua Ma- 
jestade à uma ilharga do carcere, de sorte que o 
preso o não visse, e tendo mandado afastar o dito 
Physico-mor; e esteve ouvindo as ditas pergun- 
tás que se lhe fizeram é respostas que o preso 
deu 6, por dizer que alle creara uma loba,a qual 
cubiçara, o senhor infante D. Francisco, foi motivo. 
este que causou riso à Sun Majestade. 

aN'ésto mesmo tempo perguntou aonde ficavam 
os carceres das vigias, dizendo os queria ir ver; 
é, por ser já tarde, se mandou vir uma vela ac- 
hab para poder subir pela escada que far serven- 
tia para 05 mésmos, acompanhando-o o dito in- 
quisidor; e lhe foi mostrar O primeiro carcere, em 
que esta um preso por cúlpas de judaismo. da 
villa de Extremoz, aonde Sua Majestate se poz 
de joelhos em a Frmeica vigia do mesmo, e ahi 
se deteve por algum espaço de tempo, vendo se 
via ao dito preso é o que este fazia; e, immedi 
tamente que se ergue, disse que vira muito mal 
à preso é que não pudera perceber nado do que 
elle obrava, e que no particular das vigias devia 
haver grande cautela a respeito do que as teste- 
munhas juravam do que viam n'elles, porque áquei- 
las mesmas horas podia acontecer que os presos. 
que estivessem nas vigias comessem sem que às 
tEstemunhas os vissem comer; e que lhe parecia 


ALDEGALLEGA 
je uma photogesphia do. José Maria da Sion 


ceptivel poderem depor acerteriameate (sis) 
restemunhas n'este particular, e se O tal preso 
fazia as obras de christão, rezando as avemarias 


daão: é o dito inquisidor respondeu que as tes- 
ias qão depunham senão do que viam; & 


palacio do arcebispo, proçurando fazer memoria. 
se via 


da pato para onde ficavam e o que mui 
dellas. Passou a ver 0 oratorio da Inqui 
mou agua benta da mão do dito inquisidor, é 
melle ajoelhou; e ultimamente entrou pela salta. 
pára a casa do despacho, à qual viu com muito, 
Vagar, examinando O que havia que ver nella; & 
perguntou se na mesma havia o lívro intitulado, 
Directorium Inquisitorum, & pelo sinste das ar- 
mas do Santo Úlicio; o que tudo se lhe mostrou; 
Eros da Janelas é abria algumas, vendo as par: 
tes. para onde ficavam e reparando muito nísgo, 
albepois que viu tudo o que havia que ver, lhe 
disse O dito inquisidor, se queria Sua Mujestade 
entrar no Secreto, que ve lhe abríria, e, ordenan- 
dolo assim, IVO abriu, é por serem já avema.| 
rias se mandou vir luz, que levou o porteiro que 
estava na saleia; e logo Sua Majestade entrou pó 
la porta. do Secreto, levando juntamente com 
sigo as pessoas já ditas ; e d entrada, da parte 
mio esquerda, olhou para uma taboa dos dias q 
so guardam nlesca Inquisição, assignada pelo 
lustrissimo senhor bispo inquisidor geral D, Fran- 
cisco de Canto, à qualeu toda, e notou que nfel- 
Ta se manda guardar o dia dos de N 
à, Senhor, que se não guirdava na de 
e lhe disse 6 dito inquisidor que em tod 
quisições se guardavam os mesmos 
tou tambem se se guardavam tambem as vespe- 
Tas dos dias feriados, ao que deu causa dizer a ta- 
doa no fimy estas palavras: mandamos que os dias 
é vesperas dor santos de quê nesta tabou se faz. 


ps 
le 


EGREJA MATRIZ DE ALDEGALLEGA 


Copia de uma photograpinia do sr. José Maia da. 


nos 


O OCCIDENTE, 


menção. se guardem como nllla se contem; ão 
ue Savisfez dizendo-lhe que eram só às vespéris 
los dias de que na mesma thboa se fazia men 
acima, é que à estes mesmos se referia em paiti 
solar; é não a todos em geral, Entrou mais para 
dentro, e junto » uma mesa grande, que está da 
parte direita, sonde escrevem os notários, viu es- 
tar um maço, que eraim petições de pretendentes, 
é; Vendo-as, as deixou Estar, sem as mandar ler 
mas advertio que melhor fora que os inguisido” 
res não corressem com similhantes negócios, é 
que houvesse algum ministro deputado para Esc. 
mesmo. Chegou aonde está oute mesa mais pes 
quena, aonde escreve 2 notario Francisco Gu 
galves Calvao, por não caberem todos 9s notarios 
ntos na grande, e Jeu em Um pupel eseripto pes. 
ia mão do mesmo, que continha 4 meimoria de Uns. 
nomes, que estava tirando para uns rotulos de ma. 
gos de processos, que é 1 
dar à logo ahi vendo um procesão que estava so: 
bre à mesma, o qual era de Hyeronimo Pimentel, 
ehristõo-novo, médico, que tinha vindo da Ingui 
sição de Lisboa, e estava pará se enlotar com » 
tros, pegando nele, e, lendo no rosto do proces. 
so, disse: este é o mellico de Béja, que sihiy no 
bon e ficou 6sperado oi reservado ; e, 
a dito inquisilor, mandam 
lhe que lesse o assento que se tinha tomado 
Esteve com muita alten- 


auto de 


quê se tinhi 
rias mas que suppunha que com as novas decla 
rações que fez sa alterara 0 estado de seu proces 
so, que moveu o Conselho a tomar noto Assento: 
níello, recehendo-o; e, emquanto o dito inquisi. 
dôr estava, lendo, pelo processo ser volumoso é 
se ter dilarado bastante tempo em ler por elle, o 
mandou sentar, o que recusou. Esteve vendo tam- 
bem à mesa do Promotor, que Tica du parte es. 
Ser; dica da porta quê tem serventia para 
a Mesa, é folheou em um dos repertorios, e mada 
male; é então parou um pouco, e esteve falando 
com 0 dito inquisidor e mais pessous já ditas sobre 
golsas da Inquisição, € entre elas no caso de 
Francisco de Sá e Mesquita, dizendo que não po- 
dia compreender o motivo que teve para dar ti 
tas festemunhas falsas contra as pessons de Bja ; 
€y por serem perto das oito horns da note, disse 
que eram horas de se recolher, e que determinava 
na volta que fizesse do Gaya por esta cidade tor- 
ea vie var mais de vagar Inquisição alguns 
processos mais; e sabiu do Secreto, acompanham. 
do:g o dito inquisidor, que logo ahi lechou a por- 
ta do mesmo com as três chaves costumadas : e, 
feito isto, veiu té á sala grande da Inquisição, d 
ahi abria uma janela, d'onde esteve vendo as 
luminárias. Perguntou-lhe. o dito inquisidor se 
queria Sua Majestade sahir pela. mesma para o 
Páteo, ou pela porta do aleuyde, por onde tinha 
entfado, e disse que por alí queria sabir; , vindo 
o porteiro « alcayde com duas tochas deante até 
ao descér da escada, indo no meio della, os man- 
dou retirar, advertido que embaixo no pateo es. 
tavam craúdos seus, que o podiam conhecer: e, 
por ficar a escada alum tanto escura, o dito Im. 
quisidor lhe ofereceu o braço para se encostar, a 
al, honra. lhe fez, encostando-se a elle, levan- 
lo-o Assim pela escada até aos ultimos degraus, 
aonde se despediu, dizendo adeus e mandando 04 
retirar 


Ramos-Coelho. 
— o 


O esculptor portuguez Silva Gouveia 


Publica-se em Paris, yac em dous annos, La Xe. 
vue du Bien dans la Vie et dans P Art, noraão memo 
sal littorário e illustrado de todas az bellas e boas. 
obras tendo como redactor principal e director 
Mr, Marc Legrand, distinctissimo poeta, e ente 


(Continua + 


BS escriprores francezes da uctualidade a quem 
Poriugal deve meis benemerencias. 
Correspondendo cabalmente La Revue du Bien 
ds promessas do seu título, e tendo-se aberto como 
tal lugar honroso é bem destacado na litteratura 
pesistense, colhendo-se de todos as seus números 
lição suggestiva é proveitosa, deparou-se-me a 
mim que sempre a faço, no seu ultimo. 
do 2.º anno, sabido em 1 do corrente, ar 
Yivamente me interessou, parecendo-me que o 
mesmo deverá sueceder com todos os portugue. 
tes que o leiam, pois referente ao sr. É. P. da Si 
Fã Gouveia, preciarissimo artista nosso que em 
Paris está concluindo seus estudos, Sob este por 
fo de vista accudiu-me o traduziloo é traselo 4 
benemerente redacção do Ocer 
& publicar, se disso o julgar digoo 
segue, 


Lisboa, 28 de mgosto de 19, 


0 8º 


Rodrigo Velloso. 


ENTRE OS ARTISTAS) 
O esculptor Gouveia 
Hr 


EAlbert Mérat) 


No numero dos portuguezes vindos a Paris à 
matar à sede no manancial yivificante da arte e 
do saber humano, deve abrir-se um lugar à parte 
para o esculptor É. P. da Silva Gouveia. 

Bem proporzionado em sua pequena estatura, 
cabeça inteligente, iluminada por seinillaan 
olhos pretos, bigodk « cabellos fartos, apresent 
se pobremente embuçadosruma capa eqcura. Na. 
sido no Porto a 18 duposto de 1872, ha sete an- 
nos que é nosso hospede, mas não ha sete annos 


que aqui trabalha pois que nos começos embria- 
lo cem 


apa imosphera da moderna Babylonia, 
e r pelo exemplo, na onda de ale: 
ox companheiros, 

il, £ã0 avênsa dO recolhimento qui 
requer o verdadeiro talento, não lhe consentiu o 
gontinuar muito tempo com o seu primeiro pro- 
fessor Rodin a quem 6 apresentára o consul de 
Portugal, Eça de Queiroz Nem por isso, porém, 
O Mestre deixou de ser seu amigo. 

Depois de ter seguido durante dois annos o: 
preciosos e amigavels conselhos de Pucch, trab 
lhou na Escola das Bellas-Artes sob a direção dê 
Fulguitr: Comtudo, apesar da sue assiduidade, 


não foi admitido "é Gile o proprio que o die 
alegremente — senão no quarto exame, dos ul- 
tios, na ruu Ronaparte 

Fot com Iojalbert e Rolard que se aperfeiçoou 


na arte de esculptór. Não sem graça, alfirma-nos 
alle que, se não tem ainda a envergadura de Ro- 
go, nem a aciecia de Injlber"0s dous mes. 
tres da força robusta e profonda— nem a graça 
dé Denys Pucch, nem o realismo de Rolard, espe- 
sa comtudo, com um pouca de inteiligen 
dor utlhiar ds lições dos grandes mestres, sem os 
copiar: Porque É preciso que se diga, con sua al- 
tivez nativa Gouveia não acceita nenhorm jugo in 

ilestual, preferindo ser antes um fantasista, em. 
dora imperfeito do que um copista impeccavel 
mas sem alma 

Tem fé no futuro, e só pede a Deus que lhe 
slongue a vida. Comtudo é de uma enleiadora 
modestia e se lhe viessem dizer que está já nas 
<ondições e posição de dar lições a Donatello ou 
Miguel Angelo, como poderiam fatel 0 desaver- 
gonhados lisonseiros, profanadores do passado, 
não os acreditaria 1 

Gouveia não € um academico; o seu talento 
aborda todos os generos. E” historico com à sua 

incera Beatriz de Portugal. que foi premiada 
com uma medulha de prata na Exposição de 1900, 
se bem alguns meticulosos historiadores de sum 
patria teriam achado a sua figura demasitdamen- 
te empertigada, esquecendo-se de que as mulhe- 
Fes da sua epoca não tinham talvez em seus ade. 
manes a graça flexuosa e ondulosa de nossas con- 
temporancas. 

Apresenta-se-nos sentimental e sonhador com 
a-sua Saudade, obra premiada no Salão de 1897 
é suas delicadas figurinhas, verdadeiras Tanagras 
modernas. E" mundano com seus bustos, med 
lhões, retratos-estatuetas, entre os quaes Gitamos 
9 seu amigo € publicista Xavier de Carvalho, e 
seu tio € protector Caetano de Pinho. 

Adestrado decorador, modela admiravelmente 
delicados bibelots: espelhos, vasos, pesos para pa- 
peis, vendidos aqui e alli em Inglaterra, na Au 
fria, na Alemanha, em Páris, na casa Goldschei 
dr, avenida da Opera. Está na memoria de todos 


= magnificas rosas de Alexandria 


9.seu Exposto ou Abandonado de que a Revue du 
Bien estampou, ha um anno, as primícias E" uma 
pequena obra prima d'uma tocante reolidade es 
se pequenino ser 1ão tristemente pendurado má 
argola de portão de casa rica, 

Emtim, e não é a face menos sobresaliente da. 
seu talento, é humorista com um grande nume- 
ro de caricaturas tão lestamente esboçadas, é de 


um Diploinata, 
Lord' de Beresford, todas esfusiantes de vela hos 


portativa de cel 
“ha augmentando 
apanhados com os eus gestos. 
em suas altitudes familiares, e ivolu- 
mará a reputação d'este descendente dos coropias- 
tas da Aítica, que usa nos seus Cartões de v 

do expressivo neologismo «stutuettirem 


Frios. 


s 


— re — 
UMA VALSA DE STRAU 
1 


Era a noite de S, Silvestre é havia baile ma 
cómo 

Acabava de enccar a gr-luqueza nh palaria, 
onde se achava à musica do regimento Krahwia: 
Kel seguida da senhora de Wolkenstein, sun cas 
marejra-môr, cujo aparecimento eosou senta 
são mais profunda que o da mestma ari-duqueza, 
Sujo passo pelas salas provocau dios mi 0 
menos benevolo 

“Custa-me a crer que haja uma pesson que se 
atreva a vir do baile tom um simples vendo de 
musselina, sem enfeites na cabeça, sem rendas 
nem, pedrarias, exclamou a senhora de feothen- 
wald. 


$Não succedia to no meu tempo, néudiv, to: 
mando uma pitada, a velha condessa de Noilingen, 
sx-arimestra de cerimonias da corte. Nem tu 
So oder dar ae nem dent ráliquera 
o permíttia. Então estava à cória dê outtá mar 
neira, e não tundariomos em enoinr 04 seu) dovg 
res a uma enlatunda como esta Orla de WoLz 
Yenstein 

a Tia, tio, interrompeu Estephania, não viu o 
tamalhete que a Ortilia traz na mio 7º E todo de 


"Que estár a dizer, meniaa ! eplicou a senhora 
de Nollingen, rosas de Alexandria! Por 5. Si 
vestre ? Enlouqueceste 7 Neste tempo não sé e 
contrariam nem ias estufas do sho nluque. 
comtudo Estephania diz bem, ponderou a 
senhora de Rothenwald; eu tambem vi o ramas 
here de Ortilia, e desejaria saber quem lv deu, 

“Talvez fosse o principe, disse a ex-friemestrá 
Som um gesto de impaciencia, 

Não lot ao, nãos unha ta 
se ncnurela, o principe foge.dhe; 
morado da formona lody Emi 

aDJessa ingleza que tem um cabello que lhé 
Shega à cintura ? perguntou a senhora de Rothens 
veald. 

+ Sim, minha tia ; como lhe fala de cães e caval- 
los, poderia muito bem succeder que Ottlia achas” 
se mello uma perigosa rival. Mas, voltando do ra. 
malhete, parece-me que adivinhel o mysterio. Do. 
ginão.Gtaveros ne, palacio! a rá doque 

ia disse deante do conde de Ebersdor que 
daria tudo que lhe pedissem por um ramalherede 
rosas de Alexandria para o baile d'esta noite, Sabe 
que em Dilshem ha um velho americano rig 
simo que emprega rios de dinheiro no cultivo de 
fores, de sorte que em casa delle se encontram 
sempre as mais riras, tanto em janeito como em 
junho. 

2E que prova isso? interrompeu a senhora de 
Nollingen. E 

cEspere um pouco, minha tia: o senhor 
Enersdort subiu de É. hontem Andi namoro 
sou esta manhã, d hora justamente em que entrava 
de serviço na paço. 

“E crê, disse a senhora de Rothenwald, que 
Frederico perdesse uma noite para ft a Dilshem. 
buscar. rosas para a Wolhenstein ? Se elle esti: 
vesse enamorado d'ell 

Estephania desatou a rir. 

que me parece que não anda cá por este 
mundo minha querida amiga. Pois ainda não-- 
reparou que o conde ha quatro semanas não densa. 


é se Ontilia não. 
stá já meio end 


O OCCIDENTE, 


O cotillon senão com ella ? não sabe que está lou- 
camente apaixonado por Otília 

sobrinha, acudiu à senhora de Nollingem me- 
hor fora que te não oscupasses dos negócios. 
alheios: és muito curiosa é linguareira: dois de- 
feitos, qual elles mais intoleravel 
“ 4À via nunca me ralha senão depois de me ter 
feito dizer tudo que sei, mormurou Estephania 

“Se Ebersdort ama. Órtilia, proseguiu a se- 
nhora de Rothenwald, está explicado o motivo 
Sr que se negou a dar a não a Henviqueta de 

rankenthl apesar das instancias da córie, Ante- 
hontem o grão-duque, que tem empenho afeste 
casamento, disse ao conde que lhe dia a com: 
menda do” Pelicano no dia em que desposssse 
Henriqueta, 

nE Fecusou ? perguntou a senhora de Nollingem, 

«Pediu quatro dias para reflectir, 

“Quatro dias para refletir, quando se tracta da 
commenda do Pelicano ! Reilecur sobre um tal 
favor, e não tem ainda vinte é cinco annost O 
senhores! Quando penvo em que meu mão não 
alcânçou o hubito sento aos trinta « nove annos 
é a commenda aos cincoenta e seis, e que o meu 
defuncto marido só recebeu o grin cordão der 
dios antes de morrer, aos setenta e cinco aonos, 

s de ter sido copeiro mór e camarista 
intendente da theatro da córte L.. Ai minha 
amiko, como 0% tempos teem mudado UE à 
velha condessa lavantou-se é foi desafogar a sua 

ignáção muma das salas de jogo. 
À senhora de Rothenwald agarrou-se ao braço 
de Estephania e foi com ella ser dansar uma qua- 
diilha. 

NE, singular, Estephania ; olha a Ortilia a dan- 
sur com O prande escuúeiro; tendo na frente, 
Eberadorr e Henriques, — O 4 

lás0 é porque S. À: R. ordenou ao conde que 
damgnsse a primeira contradansa com ella. Mas já 
reparou na Ota quando olha par o seu visç 
via? Quer-me pareder que esti luriosa, e que ha 
de custgr caro à Frederico o ter dansado com à 
Franlenthal, porque a Ortlia detesta-a. 

vAcreditas que ella ame o conde É 

wQuem ? a leia é orgulhosa Ota? É incapaz 
de amar e ainda que amasse, morreria mil vezes. 
anies de o manifestar, Crelo emtanto que ella de- 
sejâria dominar 0 senhor de Ebersdori, como do- 
mini todos os homens que a rodeiam. 

APodie ser: mas não me parece que o consiga, 
porque Eberidorf tem Um caracter tão indoma- 
-vel coino o lia. O amor entre os dois seria um. 
duelo de morte, porque em orgulho nioguem os 


festa conves 
o ypo ideal 


tal da sua bocea por 
que não existia na superfície da terra nada que 
fosse digno della, Educada na córte e sob as vis- 
tas da gri-duqueza, que lhe manifestava um af 
eto quasi materno, muito cedo foi Ottilis o alvo 
“lab homenagens do pequeno circulo que a rodea 
va. À sun grande belleza junta á posição que 
oceupava, encadeou-lhe nos pés todos os home 


do Bito ducado, 9 começar Pelo principe herdei. 
06.10 imusophs que aleudgavre a adoração 
inveja que por tona a parta seguiao, em br 


ve abalaram meia o gérmen de sensibi 
de amor que toda mulher tem no coração, e 
dugmentaram até o extremo a sede de dominio 
que todas sentem, Pará Ottilia viver era reinar, 
mas reinar no mundo todo. 

Demasiadamente fria pára apreciar no seu ver- 
dadeiro valor o sentimento que outrem por ella 
tivesse, niio exigia tanto um amor exaltado e pro” 


causa do seu poder, nem por iso 
sentir lhe os etfeitos, « todos contini 


cudeiro condueir Outlia ao seu logar, masa mol- 
ja.lhes O passo. 

A ragens Jorçadas achoram-se 
atrás de lady: Emily e de sua mãe. 

Tão te comprebendo, Emily, dizia a matrona: 
porque recusaste o corilon ao senhor de Thalheim: 

ABorque quit tenho à certeza de 0 dansar com 
oprincipe. 

ECom'b principe! Ele já te disse alguma cousa? 

ias não ha muito tempo persuntou-me 

«e eu já unha visto às cavallariças do grão-duque, 
Com Seguido se eu gostava de dansar o cotiloni 
É ão ouvira minha resposta affirmaniva, disse fam- 
Bens eu. Isto é o mesmo que ter-me convidado 

"A mãe abaniou a cabeça com ar de increduli 
dade. Ortília, que ouvira este dislogo, graças ao 
Seu conhecimento do idioma inglez, propós-se 
iranstornor 05 planos e burlar a esperança de la- 
dy Emi 

«Quem é o felte mortal com quem 
a valia da meia noite perguntos agr daqueta, 
Jorrindo, à sua belia favorita, no momento em 
que Je Ouviram ds ônze e meia Os primeiros com- 
Passos da Gabriela, perola das valsas de Strauss 

Otília. mal acabava de nomear o senhor de 
Enersdorf, quando este se apresentou a reclamar 


is donsar 


o seu par. 

É" impossivel conceber se o elleito d'estas de- 
liciosas Valêas, a não Se ter passado alzum tempo 
em Allemanha : valsas umas vezes doidas e ale- 
Eres, outras vezes melancholicas, ora brandas, re- 
quebradas, ora violentas, bellicosas, que enthu- 


sorte que, 
são 


ha dos pés, 
“Nº meia noite em ponto interrompe se a valsa, 


rém para im- 
feriu lhe es. 


À sua cortezia e outros sentimentos mi 
minantes não permittiam ao conde ojvidar 
estava tructado ; assim; no momento em que to- 


dos se preparavam pará o cotillon, dirigiu-se-lhe 
a Jembrar-lhe o seu compromisso, apparentarido 
alguma fr 


“o Digne-Se perdoar a ooha má memoria, dis. 
ia com ar desdenhoso ; esqueci o que quer 


tree tar à honra de suber quem é esse ca 
«alheiro + perguntou, esforçando-se por mostrar 
Jerenidade. 

O principe interrompeu-os, dando a 
«io É dizendo em voz alta a Frederico ; 

do denhor Ebersdort d-nos o gosto de diri- 
giro cotilon 

Frederico collocou-se com a seihora de Fran- 
kenthal à esquerda de sua altera, No mesmo ios- 
time lady Emily e sua mio atravessaram o salão 
E retirarims 

À casualidade « as mil « Uma figuras d'esta ca: 
prichasa dansa, fizeram com que Otis e Frede- 
ico sa nchassem juntos alguns momentos e qua- 

“a gradeço-lhe, senhoca de Wolkenstein, dis- 
se 5 eêndê m toa depreciativo, agradéço-Jhe a 
Iiição que neaba de dar-me ; tão ato ou tão baixo 
se coliacou, que não poisa deixar de manifestar. 
te q minhá Eratidio por me ter aberto os olhos 
atempo. 

“Ôn quer dizer iso, senhor conde ? 
Que Mão tenho nada que ver com as aman- 
tes dos principes. 

“A orabihosa Ottlia mal teve tempo de respon- 
“der cos vim ola terrivel a tão ultrajantes pala- 
ras porque o seu rio corpanhlto a tómou 

dat ande, afaquelle Tostante em que pela pi 

a a Qua vida ae via profundamente hu 
milhada e fôra da sua calma e dignidade habi- 
Ties: Emtanto, occultando a raiva que lhe devo- 
Tava o coração sob uma appatencia de lecianda- 
Ge recebe as attenções de todos « as do pri 
die; do lado do qual permaneceu durante a ceia 
CQuast o resto do baile. 


(Continda)- 


jo a Or 


Frango 


LICÇÕES DE PHOTOGRAPHIA | 
XXTIL 


Na conhecida revista americana da espesialida- 
de «Nori Photographes, vem publicada, ha tem- 
po, uma nova formula para revelar as chiapas, por 
meio do amidol e hydroquinone, 

As soluções à empregar são as seguintes: 


A Agora. +. iooo emê 
Hyppoiuiphito de Sadi, .. 16 gre 
Amidol Ea 

E Agunoo o To 1sodo emã 
Hypposulphito de soda !: qo gr 
Hydroquinone, sura mrnioo TO 


Os clichês s5g revelndos, tomando-se de cada 
uma das soluções: 


Soluçãor À. 
B. 


Agua 

No ca.o de se pretender necelerar a revelação 
bastará juntar À mistura dos liquidos, 30 a ão got 
as de solução saturada de hypposulphito de soda. 


XXXIV. 


Novo processo para reforçar clichês, Feita a fe 
xagem destes « depois de os ter lavado cuidad 
samente, devemos immergilos numa tina, con- 
tendo o seguinte banho: 


Sulpho-eyaneto de mercurio. og. 
Chloreto de sodio. vo Er. 
ABA cnteceraress Soo gr. 


Depois de se reconhecer que o eliché attingiu o 
resultado, desejado retira-se do banho, lavando-o 
depois, n'uma corrente de nguu fria, 
sa! apresenta à vantagem, sobre 0 
mercúrio, de não fazer desaparecer a miragé 
ra Ehapa, é torhando:s, pouco povo, mi 
vizive 

Desejando reforçar ainda mais o cliché, pode- 
remos, depois da lavagem, sujeital-a a um novo 
banho de: 


100 emj 
4 cms 


obtendo-se assim um tom que pode variar do cas- 
tanho ao negro, se se substitulr o amoníaco, por 
um banho de 1 ge, de hypporulpito de soda em. 
100 gr. de agua. 
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CHRONICA METEONOLOGICA 


O tempo tem-se conservado mais qu menos 
brosco durante a primeira dezena de Setembro, 
daixando a temperatura, regularmente, até 10, & 
conservando se sempre, um pouco abáio da nor- 
sal, Em 5, a pressão atmospherica atingiu 768,vã, 
nivel muito elevado para este mez, No Portos n'es- 
se mesmo dia, o barometro marcou 970:ut. No di 
Se até 10, 0 vento conserçousse do SW produ: 
aindo-sé algumas chuvas no reino sobretudo nos. 
postos do norte. Observaram-se nevoeiros nos 
Bios a é 10, em Lisboa, sobretudo neste ultimo 
din, em que se tornou intenso, Relampagos nos. 
portos do Alemtejo e Algarve, nos dins 7 5. 


E ão O OCCIDENTE y 


RE Ferrera dA Imeida que primeiro se lou 
NECROLOGIA Sire! “o, pelos motivos ACiIa Cxposos é pisou 
a miados 


CONSELHEIRO JOSÉ BENTO FEMREIRA D'ALMEIDA. 


Um telegramma recebido em Lisboa, no dia 

lo corrente, trouxe a triste noticia, mei. 
mente já esperada, do fallecimento em Liome 
do conselheiro Ferreira d'Almeida, que ali se 
encontrava ém commissão, presidindo. aos 
trabalhos de reconsirucção do Couraçado 
Vasco da Gama nos estaleiros dos constru. 
etores navaes Orlando, 

Era o sr, Ferreira d'Almeida de boa tempe- 

Fa pois que conservou toda a energia de seu 

Eardeter até, por assim dizer, aos ultimos mo 
mentos de Vida, tão prematuramente arreba- 

o tada, victima de um onthrax resultante de 

diabetes. 

* q Nasceu José Bento Ferreira d'Almeida, em 
Faro a 7 de maio de 1347, filho de Manoel Jos 
gim d'Almeida. Asseniou praça de aspirante 

le marinha extraordinaria, em 20 de maio de 

) 1867 e em 23 de outubro de 1869 foi promo: 

. vido a guarda marinha, seguindo regulaçmente 

Os postos immediatos até ao de capitão de 

mar € guerra, em 28 de marco de 190 
Foi official prestante e inelligente no desem. 

penho das dilferentes commissões de serviço 

gue lhe confiaram, sendo as mais importantes 

s do commando das corvetas Dugue de Pal 

Melia, Estephania Couraçado Vasco da Gama 


ta. sua independencia não o impediu de 
acceitar à pasta de ministro da mavinha er 
1805, na ministerio preudido pelo sr Hintse 
Ribeiro e 
À sua gerencia s'aquella pasta oi dos mis 

fecundas em actos de àdmin tração tendentes 
á boa economia sem desorganisação de pare 
viços, antes cortando por abusos” “. 

oi 30h sua gerencia que se organlsou a 
primeira expedição militar Africa em 1895, 
io das que se lhe seguiram com onto po! 
veio é gloria para Por; ê 

om “a morte de Fereira d'Almeida per- 
deu a marinha portuguesa um dos seus insls 
dlistinctos officides e o paiz um dos seué cida 
dlãos mais restantes. 


é 
E e 
) 


PUBLICAÇÕES 


das escólas de alumnos marinheiros do AL. 

os Porto, eme dito decola praca CONSELHEIRO Recebemos é agradecemos : 

e artilharia naval e instructor da meuma es CAPITÃO DE MAR E GUERRA 

cola q RD = Almanach dos Reporters para 1408 — Di 
Sovernou de janeiro de 1880 a setembro JOSE BENTO FERREIRA D'ALMEIDA vetores Luv da Si 

do mesmo anno o districto Je Mossamedes Fatuncido EM Lionve no ia 4 DO ConnExTI Lisboa — Livraria Moderna, 1908, 

pelo que foi Iouvado pelo governador da pros Atingiu o seu quinto anno de publicação asta 

vincia d'Angola. interessante alnianueh, sempre acolhido lsongei. 
Figurou na politica vantajosamente como Famente pelo publico, Encerra um grande mu. 

parlamentar e ministro, gistesio reunindo depois resolveu mandar pren- mero de artigos ips omparnhados 


Deputado nas sessões legislativas de 1884 a der Fecraçrindo 
Tocas ob Soroono tdo Per do reino asvn vor — sendo depois condurido para Bando Se Creta imgiseado, ee - 
reaiio Ouvir sempre em questões importantes, Gama, O antigo periodico Lisbonense Diaria de Noticias 
o “ipoclalmento nas de administração par “A camara alta, que reuni em 18 de S8osto mereceu aos illustrados directores do almanaçh à 
rerdsiau Ann, sob à Presidencia de Barros e Sá, — maior atenção, publicando e re do Pt à 
asia Periménto sanguínio e arrebatado não representando o minihoençia de Barros e Sá, fiadores, redactores, administrador, grupo do pesgoal 
ponhacia orrelegionarios ou adversarios quando Anibal Mastos, citerio Publica Sequeira e typographico, ele. constituindo uma verdadelra hos 
Di lava Jaiãa da sua causa, sto deu logar — vogado- do reu 8 de. Lacigo Nose para jol- menagem áquéllo importante jornal 
Cbrpordeaa, Sstmara, na sessão de 1887, pgrodir gar Ferreira Almada cano Monti por m comméreio e a industria contribuiram tambem 
oi ue ante Se Binidro da mariahe, Então sr. Fa a Quatro seres de pra joao Por malo- fnerosamente com 08 seus anuncios para tornar. 
qlenrique de Macedo, por se julgar affêndido por já sofrido de sera Pr i 


de homens de letras, 


O que assim se efectuou, de uma vasta galeria de retrabs 


m 
bi 


ka e Ano Sarmento == 


teressante € util o Alana dos leportera. 


VA lesso enceriuso em desordem e o ii. BETA EM O 
[A AR Pu 
0 DIGGIONARIO DAS SEIS LINGUAS ICENTE 
Prancez, alemão, inglez, despanhol, italiano é portuguez Por Jacintho Ignacio de Brito Rebello 
EM UM sÓ VOLUME Um volume ilhwst 


com 05 retratos do Posta, de D. João III e D. Sobas- 
tião, Hainhas, D. Maria, D. Leonor. D. Catharina, Infantas D. Maria, D. Boa. 
triz, quadro do Casamento de El rei D, Manoel, Custodia do Belem; vis 
Guimarães, retrato de Garrett, Tumulo supposto de Gil Vicente, fac almil 
ele. 


Esto port Eetmo Afro divic E 
munciuções Bguradas = 9 E pen 
Dae angu e Ro 
da cinco Ega seguia da voçe 
dave do Diccionario, permittindo? rasto 


T lá à venda em todas as livrarias e na. 
quixar saber tradução, di sabia do pra e está ve 
na Pi SME A chave do Diecionario e a mais importante para quem 


ao conhocer todas na lingua EMPRESA DO «OCCIDENTE» 
Cabe a Portugal a honra de ler apresentado à Foropa culta uma obra de ão grande valor — Largo do Poço Novo — LISBOA 
(YES | AVENTURAS DMA NOVIÇA 
O GYOLISMO | Areitoas Bog aonç 
Manual e hygiene do cyolista 
Indispensavel aos cyolistas, pelo 


Premiado na 
Exposição Universal de Paris 


Homance de cavalaria 
decapa eespaita, recheado de aventuras 


ico candida ani 


e PRE Naga pelo ar mio (transar 
fiada oa o el tirado os 1 vol. ilustrado com uma 
DOSE | Emprêsa do «OCIDENTE» Rap cbrEE ado réis pelo car 
PREÇO Largo do Poço Novo — LISBOA estria 

A k escobrimento das Pilippinas 

Ponsucat, Corowias e Hesama: Vol, broc. 5$000, enc. 58500 | ALAN ILUSTRADO DO OCIDENTE E 

xrnaxormo: Vol. broc. 58500, ou Fr 25 RES Pefegad td perto pan DIA 
Capas para encadernação da obra a 500 réis annvario. pol, ilustrado 500 réis fran- 

7 7 Recebem-se encommendas na co de porte. 
ossos EDU ISO IDEM | EMPREZA DO OCIDENTE | tmprea do SCENE, 

Largo do Poço Novo — LISBOA Largo do Poço Novo—LISBOA | Largo do Poço Novo — LISBOA 


